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RESUMO:
A disponibilização de teses e dissertações no Repositório Institucional da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(RI-UFJF) ocorre aproximadamente 90 dias após a defesa do trabalho e aprovação pela banca examinadora. 
A lacuna existente entre o aceite e o acesso ocorre devido ao processo de homologação tramitado dentro 
da instituição para registro e validação do título obtido. Em alusão aos preprints utilizados para acelerar o 
processo de comunicação dos resultados de pesquisas em periódicos, o registro prévio dos principais dados 
da pesquisa acadêmica foi a solução encontrada para trazer a celeridade para divulgação das produções. 
O pré-registro de teses e dissertações é realizado a partir das informações contidas na matéria jornalística 
realizada pela Equipe de Divulgação Científica da Diretoria de Imagem Institucional da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) e divulgada no site da instituição. A coleção Defesas Recentes – Teses e Dissertações 
contém os pré-registros – título do trabalho, orientador, autor, banca – e utiliza a matéria como se fosse o 
resumo do trabalho. O texto completo do arquivo fica pendente e é inserido por ocasião do recebimento do 
processo homologado no Repositório Institucional. Com a divulgação do pré-registro imediatamente após 
a defesa, as principais informações, bem como os resultados das pesquisas que foram objeto de tese e 
dissertações, já podem ser recuperados em pesquisas realizadas no RI-UFJF e em serviços de busca.

Palavras-chave: Repositório Institucional. Acesso Aberto. Comunicação científica. Divulgação científica.
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Pre-registration of theses and dissertations in the Institutional Repository 
of the Federal University of Juiz de Fora: an allusion to preprints
ABSTRACT
The availability of theses and dissertations in the Institutional Repository of the Federal University of Juiz de 
Fora (RI-UFJF) occurs approximately 90 days after the defense of the work and approval by the examining 
board. The gap between acceptance and access occurs due to the homologation process being processed 
within the institution for registration and validation of the title obtained. In allusion to the preprints used to 
accelerate the process of communication of research results in journals, the prior registration of the main 
data of academic research was the solution found to bring speed to the dissemination of productions. The 
pre-registration of theses and dissertations is based on the information contained in the journalistic report by 
the Scientific Dissemination Team of the Institutional Image Board of the Federal University of Juiz de Fora 
(UFJF) and published on the institution’s website. The collection “Recent Defenses - Theses and Dissertations” 
contains the pre-records: title of the paper, advisor, author, evaluation board and uses the journalistic report as 
if it were the summary of the work. The full text of the file is pending and is inserted upon receipt of the process 
approved in the Institutional Repository. With the disclosure of pre-registration immediately after the defense, 
the main information, research results that were the subject of thesis and dissertations can now be retrieved in 
research conducted at RI-UFJF and in search services.

Keywords:Institutional Repository. Open Access. Scientific communication. Scientific divulgation.

Preinscripción de tesis y disertaciones en el Depósito Institucional de la 
Universidad Federal de Juiz de Fora: una alusión a las preimpresiones
RESUMEN
La disponibilidad de tesis y disertaciones en el Repositorio Institucional de la Universidad Federal de Juiz 
de Fora (RI-UFJF) ocurre aproximadamente 90 días después de la defensa del trabajo y la aprobación de 
la junta examinadora. La brecha entre la aceptación y el acceso ocurre debido al proceso de homologación 
que se procesa dentro de la institución para el registro y la validación del título obtenido. En alusión a las 
preimpresiones utilizadas para acelerar el proceso de comunicación de los resultados de la investigación en 
revistas, el registro previo de los datos principales de la investigación académica fue la solución encontrada 
para acelerar la difusión de las producciones. El prerregistro de tesis y disertaciones se basa en la información 
contenida en el informe periodístico del Equipo de Difusión Científica del Consejo de Imagen Institucional 
de la Universidad Federal de Juiz de Fora (UFJF) y publicado en el sitio web de la institución. La colección 
“Defensas recientes - Tesis y disertaciones” contiene los registros previos: título del artículo, asesor, autor, 
kiosco y utiliza el material como si fuera el resumen del trabajo. El texto completo del archivo está pendiente 
y se inserta al recibir el proceso aprobado en el Repositorio Institucional. Con la divulgación del prerregistro 
inmediatamente después de la defensa, la información principal, los resultados de la investigación que fueron 
objeto de tesis y disertaciones ahora se pueden recuperar en la investigación realizada en RI-UFJF y en los 
servicios de búsqueda.

Palabras clave: Repositorio institucional. Acceso Abierto Comunicación científica. Difusión científica.
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INTRODUÇÃO
O processo de comunicação científica vem evoluindo 
e sofrendo profundas mudanças ao longo do 
tempo. Investigadores da temática são unânimes 
em afirmar que a pesquisa e a  comunicação  
científica  são  atividades  indissociáveis.  
A necessidade de difusão imediata do conhecimento 
transformou os periódicos no meio mais eficiente 
para propagação dos resultados de pesquisa.  
Com evolução da comunicação científica, 
surgiram os periódicos on-line, os preprints, o fluxo 
contínuo da publicação, novas formas e processos 
que transformaram, para sempre, a maneira de se 
divulgar a ciência no mundo.

A preocupação com a rapidez na divulgação e no 
compartilhamento dos resultados de pesquisa como 
forma de validar o conhecimento entre os pares, 
incentivar o reuso, principalmente nos dias atuais, 
tornando a prática científica cíclica e contínua, é 
uma inquietação que sempre esteve presente entre 
os cientistas. Meadows (1999, p. 6) afirma que o 
primeiro número do Journal des Sçavans, considerado 
a primeira revista da modernidade, foi publicado 
em janeiro de 1665 com motivo principal de tornar 
a comunicação mais eficiente. No século XXI, os 
preprints são recursos utilizados pelos periódicos 
para acelerar o compartilhamento da informação.  
Pierro (2017) ressalta que, apesar de serem utilizados 
há bastante tempo na área de ciências exatas, os 
preprints se popularizaram na biologia e ciências 
sociais a partir de 2016. Jacobsen (2017, p. 1) cita 
que esses “[...] podem vir a ser uma solução para o 
fato de que grande parte da literatura científica não ser 
compartilhada tão abertamente, tão amplamente e 
tão rapidamente quanto possível […]”

Os preprints são reconhecidos pela maioria dos 
pesquisadores da área por serem ferramentas capazes 
de agilizar o compartilhamento de pesquisas. Alvarez e 
Carignato (2018, p. 1) asseguram que “[...] como meio 
de divulgação complementar de informações científicas, 
cooperam substancialmente para o fortalecimento da 
comunicação em disciplinas e áreas temáticas variadas, 
oportunizando maior flexibilidade e rapidez no 
diálogo entre pesquisadores [...]”.

Spinak (2016) corrobora a opinião de que os 
preprints aceleram a comunicação dos resultados de 
pesquisas, apontando suas principais vantagens:

Acesso aberto de forma imediata ao artigo; divulgação 
pública de trabalhos recentes e ‘invisíveis’, como as 
teses e bolsas de doutorado; obter mais comentários 
sobre seu trabalho por parte de colegas; data certa de 
quando sua pesquisa se torna pública, para estabelecer 
prioridades; avançar ao ritmo da ciência (SPINAK, 
2016, p. 1, grifo no original).

Na contramão da celeridade proporcionada pelos 
preprints dos periódicos eletrônicos, o conhecimento 
gerado nas pesquisas de pós-graduação strictu 
sensu na Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF) permanecia sem acesso e divulgação por 
aproximadamente 90 dias.  A percepção de que as 
teses e dissertações do Repositório Institucional 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (RI-
UFJF) não eram divulgadas na mesma velocidade 
da comunicação proporcionada pelos periódicos 
é que nos levou a buscar soluções que pudessem 
contribuir para acelerar o ritmo da divulgação das 
pesquisas de teses e dissertações e agregar valor 
ao RI-UFJF como canal dinâmico de publicização 
das pesquisas realizadas no âmbito dos programas 
de pós-graduação.

Apesar de o termo preprint remeter a repositórios 
que disponibilizam artigos de periódicos, a ideia 
central desse processo pode ser utilizada como 
base para proporcionar a agilidade almejada na 
divulgação das investigações apresentadas em teses 
e dissertações.

A UFJF está localizada no estado de Minas Gerais, 
abragendo 39 cursos de mestrado e 18 de 
doutorado. O Repositório Institucional conta 
com aproximadamente 5.600 dissertações e 1.000 
teses defendidas na instituição. A Biblioteca 
Central é responsável por manter o RI-UFJF, que, 
além das produções acadêmicas dos programas 
de pós-graduação stricto sensu, disponibiliza 
também artigos de periódicos, trabalhos de 
eventos, além de trabalhos de conclusão de curso 
de graduação e especialização.
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O RI-UFJF foi criado no primeiro semestre de 2015 
e teve sua origem na Biblioteca de Teses e Dissertações 
(BDTD), quando os trabalhos disponibilizados através 
do software TEDE foram migrados para o DSPACE.  
O RI-UFJF pretende reunir, em um só local, o 
conjunto das publicações da UFJF. Ademais, objetiva 
coletar, armazenar, disseminar e preservar, garantindo o 
acesso confiável e permanente ao conteúdo produzido 
pelos pesquisadores da comunidade universitária, 
proporcionando maior visibilidade e divulgação 
do conhecimento científico e intelectual gerado na 
instituição. Para implantação do RI-UFJF, adotou-se 
o template padrão do Dspace, versão 5.3, customizado 
pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 

e Tecnologia (Ibict). Em 2015, o Setor de Criação 
da Diretoria de Imagem Institucional desenvolveu a 
identidade visual do RI-UFJF com a concepção de 
uma logomarca e novo leiaute. O logotipo foi adotado 
imediatamente, enquanto o novo leiaute proposto foi 
implantado em 2017, ocasião em que foi agregado 
à equipe um bolsista de treinamento profissional da 
área de TI com o objetivo de auxiliar na implantação 
do novo leiaute e novas ferramentas. O Programa 
de Treinamento Profissional da UFJF permite o 
aperfeiçoamento de  alunos de graduação mediante a 
participação em projetos desenvolvidos no âmbito da 
UFJF e sob orientação de um docente ou profissional 
da área. A figura 1 apresesenta a evolução do RI/UFJF.

Figura 1 ‒ Linha do tempo Repositório Institucional UFJF

Fonte: Elaborada pela autora (2019).
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MATERIAIS E MÉTODOS
A Resolução 16/2016 do Conselho de Pós-
graduação e Pesquisa da UFJF normatiza o processo 
de certificação das teses e dissertações, define que 
os processos de defesa sejam encaminhados para 
homologação na Pró-reitoria de Pós-graduação e  
Pesquisa (PROPP) em, no máximo, 90 dias, e o 
próprio setor os remete para a Biblioteca Central 
com objetivo publicação no RI-UFJF.

Para melhor controle e acompanhamento do 
recebimento das teses e dissertações, iniciou-se, em 
maio de 2018, o registro dessas informações em uma 
planilha criada no Google Drive apresentada na figura 
2, e que possibilitou a certificação de que o prazo 
médio de recebimento dos termos de autorização 
e respectivos arquivos com o texto para divulgação 
no RI-UFJF é de 90 dias. Porém, há situações nas 
quais problemas na tramitação do processo podem 
ocasionar atrasos e aumentar esse período.

Figura 2 ‒ Controle de recebimento de teses, dissertações, TCCs

Fonte: Repositório Institucional no Google Drive (2019).

Grande parte das teses e dissertações defendidas na 
UFJF são divulgadas no site da instituição alguns 
dias antes ou no próprio dia da defesa no Editorial 
Pesquisa e Inovação mostrado na figura 3. A equipe 
de divulgação da Diretoria de Imagem Institucional 
acompanha os processos de defesa dos trabalhos 
através de contato direto com as coordenações dos 
programas de pós-graduação.
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Figura 3 ‒ Editorial Pesquisa e Inovação 

Fonte: Site da UFJF (2019).

Figura 4 ‒ Divulgação de dissertação

Fonte: Site da UFJF (2019).



282� Ci.Inf., Brasília, DF, v.48 n.3 (Supl.), p.276-284, set./dez. 2019

Adriana Aparecida de Oliveira

O pré-registro é realizado a partir das 
informações disponibilizadas na matéria 
da Equipe de Divulgação Científica. 
As informações prévias são inseridas no 
Repositório Institucional: título do trabalho, 
palavras-chave, orientador, autor, banca, sendo 
utilizada a própria divulgação como se fosse o 
resumo do trabalho. O contato com o autor 
é realizado sempre que não é possível coletar 
essas informações na matéria do site.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A coleção Defesas Recentes – Teses e Dissertações 
representada na figura 5, disponibiliza os trabalhos, 
preferencialmente, no dia em que são defendidos, 
utilizando a matéria postada  no site da UFJF.  
O texto completo do arquivo fica pendente, sendo 
inserido alguns meses depois, quando são recebidos 
o  arquivo completo e o termo de autorização 
para divulgação.  Portanto, imediatamente após a 
defesa, as principais informações, os resultados das 
pesquisas que foram objeto de tese e dissertações já 
podem ser recuperados nas buscas realizadas no RI-
UFJF e em buscadores.

Figura 5 ‒ Coleção Defesas Recentes ‒ Teses e Dissertações

Fonte: Repositório Institucional (2019).

Para povoamento da Coleção Defesas Recentes, é 
realizado o acompanhamento diário do Editorial 
Pesquisa e Inovação disponível no site da UFJF. 
Quando não são localizados todos os dados 
necessários para o pré-registro, é realizado contato 
com os autores, que, até o momento, vêm atendendo 
às solicitações por entenderem a importância de 
dar celeridade à divulgação de suas pesquisas. 
Em consonância com a equipe responsável pela 
Editorial Pesquisa e Inovação, é encaminhado o link 
do pré-registro no RI-UFJF para que seja agregado 
ao conteúdo da matéria já publicada.

O resultado positivo dessa iniciativa pode ser 
mensurado através das estatísticas de acesso. 
Por exemplo: a dissertação “Epidemiologia do 
uso de substâncias psicoativas em operadores de 
segurança pública: possíveis diretrizes para políticas 
institucionais”, de autoria de Juliana Di Silva 
Oliveira, foi apresentanda à banca examinadora 
e teve o pré-registro disponibilizado em maio de 
2019. Desde então, teve 26 acessos originados 
do Brasil, Estados Unidos da América e Portugal, 
conforme demonstrado na figura 6:
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Figura 6 ‒ Estatísticas de acesso

Fonte: Repositório Institucional (2019).
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A Coleção Defesas Recentes – Teses e Dissertações 
é dinâmica: tão logo o texto completo é recebido, 
o registro é atualizado e incorporado ao Programa 
de Pós-graduação (PPG) ao qual está vinculado. 
Encontra-se em fase de estudo a disponibilização 
de espaço para que pessoas interessadas em ter 
acesso ao conteúdo completo possam se inscrever 
e ser avisadas assim que o texto completo for  
disponibilizado. Trata-se de procedimento similar 
ao que ocorre em lojas virtuais, quando nos 
registramos para informação da disponibilidade 
de produtos que estão fora do estoque e marcamos 
a opção “Avise-me quando o texto completo for 
disponibilizado”, por exemplo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O registro prévio com informações das teses e 
dissertações produzidas nos programas de pós-
graduação da UFJF teve início em janeiro de 2019, 
após constatação do longo período decorrido entre 
a apresentação da pesquisa à banca avaliadora 
e a disponibilização do conteúdo completo no 
Repositório Institucional da UFJF. O objetivo 
desse procedimento é dar celeridade à divulgação 
das produções acadêmicas, sendo que o resultado 
da publicização prévia dos dados pode ser 
constatado através das estatísticas de acesso, bem 
como do contato de usuários solicitando maiores 
informações sobre acesso ao texto completo. Não se 
trata de solução definitiva, mas de uma iniciativa a 
ser otimizada com objetivo de acelerar a divulgação 
de produções acadêmicas.

A disponibilização do pré-registro de teses e 
dissertações imediatamente após a apresentação 
do trabalho para a banca de avaliação e antes da 
tramitação do processo de homologação vem 
proporcionando celeridade na divulgação de 
pesquisas realizadas no âmbito dos programas de 
pós-graduação da UFJF.
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